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No PAIZ DA GYRIA
J^\ Vargot n’est autre chose qu’un ves-

p tiaire, oü la langue, ayant quelque J
inauvaise action à faire, se déguíse. ((_

== \ VICTOR HUGO

Âutant de professions
en France, autant
d’argots.

BALZAC.

a gyria nacional!... Mas é preciso ir buscarde mais longe, ja que, mais ou menos, o
presente é sempre o, reflexo do passado.
O argot francez que é a gyria mais antiga

e mais arraigada, segundo os auctores mais aucto-
risados, data do século XV. E o jargon, com a
significação de linguagem secreta existiu em todos
os tempos e em todos os paizes. Em todas as
epochas as classes mais elevadas ou mais baixas
da sociedade, sentiram necessidade de possuir o
seu jargon especial, mysterioso e convencional,
mcomprehensivel para os nao iniciados. No Egy-
pto, os sacerdotes tinham a sua linguagem se
creta, jargon sagrado cuja chave era desconhecida
dos profanos. Em Roma a baixa plebe, rufiões,
os proxenetas, os escravos fallavam um jargon
que formou uma bôa parte do baixo latim edo
italiano medieval. Todos os povos da Europa e
da Asia tiveram e teem ainda hoje o seu jargon
ou argot, desde as tribus nómadas, bohemias ou
ciganas, ate os párias e os Thugs da India. Elle
existe em França sob o nome de argot; na In
glaterra onde tem a denominação de slang, ou
cant, rothwelsche na Allemanha ; xcrigonza, na
iespanha; calão, em Portugal; gergo, na Italia;

balaibalan, entre os Indianos ; gyria, no Brasil.
beria demasiado longo e enfadonho fallar da

historia do argot. Ha uma verdadeira bibliotheca
sobre o assumpto a manusear. Seria, talvez, inte
ressante, mas o essencial é fallar da gyria nacio-
na ’ ou me lhor do jargon de cada classe social,
porque no Brasil, como na França, segundo a
observação de Balzac, ha tantos argots ou gyrias
como profissões, e apezar de tudo ha muitas pro
fissões no Brasil... 1

Nos collegios a meninada nao passa sem o seu
&lt;ys°l especial, linguagem trapalhada com que zom-
, cios ouvidos vigilantes dos professores. Quem

c e nos nao recorda a língua do p, ou do sque-
ou d° ou d° r--- Nao ha internato que

ao enha o seu argot, que se subdivide e parti-
culansa a cada aula.

Topô-m&amp;rapê cmpi-ddpá-dopô; apd-hipi vem-
P e zpa-mapá-drepé!

E uma exclamação vulgar nos collegios femi-
mos. I arece complicado, mas basta excluir a

terminação em p de cada syllaba para que se
tenta a linguagem verdadeira, que neste caso é

«Tomem cuidado ; ahi vem a madre.»
E cada lingua tem a sua inflexão de vóz, o

.seu sutaque característico.
A do sqiiéme, por exemplo:
« Casqueme-Xasqueme asqueme bosqueme-casquemc »

e toda breve e em que se eliminam as vogaes,
conforme o exija a terminação de cada syllaba.

Eliminae o squeme com que termina cada syl
laba e tereis a phrase em portuguez — «Cala .a-
bocea.»

Ha a do /.
« Não/ô i/í-re/c-mos/o ho/ô-je/e apá au/á-la/rí,

esfá-tàfá, comjô-hifi-na/á-dofô. »
E um nunca acabar. Cada lettra póde servir

de base para uma lingua e á phantasia infantil
não cessa de formar novos argots inintelligiveis
para os não iniciados, que somos todos nós afinal.

Cada jornal tem o seu argot e é bastante co
nhecida a gyria de imprensa, entre nc&gt;s, para que
eu insista sobre ella.

Tralha é materia para compor, originaes pe
quenos com que se enchem os vasios de uma
pagina, á ultima hora.

Defunto e um annuncio que os jornaes clan
destinos publicam sem auctorização, a ver se o
annunciante, uma vez feita a publicação, convém
em pagar, quand-même.

Caiphaz é um sujeito mais ou menos pal-
rador, ou excessivamente silencioso que nos toma
tempo, que nos perturba o trabalho, a dizer de
assumptos que não nos interessam, ou que ape
nas de hora em hora, grudado á nossa meza,
arranca do fundo Calma um E’ verdade /, ou um
Mas... com reticencias e sem sentido.

E basta. São segredos profissionaes...
No tempo em que o Rio era a cidade dos

estudantes, e quasi que em cada rua havia uma
«republica», havia quasi tantos argots como gru
pos de estudantes.

Os, que cursavam medicina punham a anato
mia a merce da sua phantasia e chamavam os
cigarros de tíbias, um talher era um fémur e até
as, cousas mais secretas elles baptisavam... anato
micamente. E havia «republicas» que adoptavam


